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			CAPÍTULO 1

			No ano de mil novecentos e oitenta e três quando eu cheguei na capital paranaense, empreguei-me em uma empresa de metalúrgica, fabricante de eletrodomésticos em geral e, em razão da função ser eletroeletrônicos, motivou-me a fazer um curso técnico em rádio e tevê. Na época, eu tive que fazer o curso a distância, pois não tinha dinheiro para pagar um curso presencial e também não existia internet para que eu pudesse fazer um curso on-line.

			Como técnico em eletrônica, deixei a empresa a qual eu trabalhava para atuar em meu próprio negócio, aonde então, mais duas pessoas trabalhavam comigo, executando consertos em aparelhos de áudio e vídeos cassetes que, em àquela época eram a bola da vez. Trabalhando na minha própria oficina, sobrava-me tempo para dar uma mãozinha na Associação de Moradores da vila que eu morava. Então por isso, não ficava difícil para me encontrar, pois quando eu não estava em minha oficina eletrônica, eu estava dentro de um velho carro de som andando pelas às ruas do bairro divulgando ao ar livre, os eventos da Associação de Moradores da Vila Torres, ou seja, convocando os moradores para das reuniões comunitárias.

			Quero aqui lembrar que preservei o verdadeiro nome anterior da vila. Hoje essa mesma vila é conhecida por Vila Torres, mas, naquela época, o seu nome era mesmo conhecido por Vila Pinto. É claro que esse nome foi desbatizado e, um novo evento batismal, consagrou a Vila Pinto com um outro nome bem mais bonito e, hoje ela é bem conhecida por Vila Torres, em razão de ser às margens da antiga Avenida das Torres. É claro que as torres de eletrificação existentes em àquela época, já não existem mais, pois com a modernização da capital elas foram arrancadas e substituídas por cabos subterrâneos.

			Muitas melhorias foram feitas em àquela comunidade, em razão de nossas lutas; mas mesmo assim, no seu histórico não aparece os nomes de seus veteranos, isso porque com o passar do tempo foram todos esquecidos, devido a chegada de novos ocupantes que não conhecem a verdadeira história da Vila Torres. Por causa de nossos trabalhos comunitários, tornamo-nos tão conhecidos, a ponto de sermos observados pelos os políticos que vinham nos procuráramos para representá-los juntos aos moradores da Vila Torres. Por essa razão, caímos nas malhas da prefeitura municipal que, nos prendeu com mais uma tarefa de grande destaque na mídia paranaense.

			O circo chegou

			Tudo estava indo bem e ficou ainda melhor, quando lá apareceu o Circo da Cidade o qual tinha o objetivo de caçar talentos e se instalava nos mais humildes bairros da capital; oferecendo gratuitamente cursinhos profissionalizantes para todos que sentiam vontade de ingressar no mundo da comunicação e também do teatro.

			Eu que sempre gostei do microfone, não perdi tempo e mergulhei de corpo e alma em essa oportunidade, participando incansavelmente dos ensinamentos jornalísticos que eram oferecidos gratuitamente pela Fundação Cultural de Curitiba — e isso se deu exatamente na década de mil novecentos e oitenta, intermediado pela prefeitura municipal da capital paranaense.

			Na tentativa de obter conhecimentos a qualquer custo sobre como funcionava o sistema radiofônico, eu observava atentamente nossos instrutores e memorizava com facilidade o que eles nos ensinavam. Era muito bom e divertido, além ainda de ser emocionante. Íamos juntos visitar instalações de jornais, emissoras radiofônicas e de televisão. Oportunamente, visitávamos também alguns museus, incluindo também em nossas visitas o Solar do Barão. Para mostrar um pouco de nossas habilidades, os instrutores nos mandaram fazer uma pesquisa de opinião pública, perguntando para os moradores, se seria bem-vindo, à instalação de um sistema de comunicação sonora que, iria funcionar como nos tempos antigos, fazendo a propagação ao ar livre através de quatro cornetas falantes, fixadas no alto de um poste.

			Entre todos os participantes, eu era considerado o mais curioso de todos, porque demonstrava em minhas atitudes muita força de vontade, além ainda de uma habilidade incrível em manejar os equipamentos eletrônicos e abrir a garganta diante dos microfones sem me intimidar, mesmo sabendo que apenas estávamos em fase de aprendizado. Esse, no entanto, era o momento em que um sonho principiava a se realizar na vida de um jovem sonhador que tanto desejava ser mais um dos locutores famosos que fazem de suas vozes e gargantas os seus próprios meios de sobrevivência.

			O mais destacado

			Por eu me destacar um pouco melhor do que os demais alunos, colocaram-me à frente das atividades culturais do Circo e, foi justamente aí que eu tive que unir com os colegas de classe, para ver qual seria feita a instalação de nossa barulhenta emissora. Para fazermos isso, até que não estava muito difícil, pois a própria Fundação Cultural já tinha em mãos o projeto das rádios populares em Curitiba. Então, se tínhamos todo esse apoio, só precisávamos conseguir um local, aonde efetivaríamos o nosso estúdio. Acredito eu que esse foi uma das maiores dificuldades que encontramos, pois, precisávamos demonstrar a nossa capacidade e potencial, diante de problemas considerados difíceis de resolvê-los.

			Foi uma luta constante, mais em nem um momento nos desanimamos: eu tinha que arranjar tempo para procurar um terreno, pois isso era tudo que nós precisávamos para finalizar e concretizar a nossa missão. Diante das dificuldades, eu até pensava em desistir, porque faltava-nos recursos financeiros para comprar, ou até mesmo alugar uma propriedade. Essa última hipótese, era à mais conveniente, porque certamente, a locação de um imóvel seria bem menos do que comprarmos um. Mas mesmo assim, havia outro problema que parecia não ser tão fácil de resolver, justamente porque esse local, obrigatoriamente, tinha que estar bem centralizado; ou pelo menos bem próximo da parte central da vila. Então, por essa razão, podíamos até ver os nossos sonhos e lutas se desabarem – se não fôssemos capazes de conseguirmos a instalação técnica dentro da vila por falta de localização.

			A nossa esperança era enorme e a ansiedade era ainda maior, pois, corríamos o risco de não ter os nossos sonhos realizados, se fracassássemos no meio de uma luta tão importante como essa. Se isso acontecesse, a instituição cultural levava embora para outro lugar da capital, tudo àquilo que almejávamos ver funcionando dentro da Vila Torres, construído por nossas próprias mãos.

			Locutores famosos

			Pelo menos isso é o que rolava na cabeça de todos nós; afinal para conseguir um local adequado e que ainda fosse bem centralizado era preciso desembolsar alguns trocados para ser feito à compra do terreno de acordo com o valor correspondente do imóvel. Mais como a situação financeira não era nada boa, isso quer dizer que não tínhamos condições para bancar tais despesas. Então, por essa causa, só nos restava um caminho para seguir: calçar a cara e recorrer aos comércios locais para tentar alguns patrocínios que pelo menos minimizassem a situação.

			Estando-me à frente dos trabalhos, vi-me obrigado a fazer alguma coisa imediatamente para não deixar a peteca cair, pois, além de todos os nossos esforços, tínhamos ainda a esperança que, posteriormente, teríamos participação na programação radiofônica de uma emissora pública do Paraná.

			Preocupado com os problemas que só aumentavam, novamente convoquei todos os colegas para fazer uma nova reunião, aonde iríamos juntos tentar encontrar alguma solução para resolver a misteriosa tarefa que nos foi dada para desmistificá-la. Mais não foi de essa vez que os problemas se resolveram; tivemos que sair em busca de outros meios mais práticos, recorrendo agora à Associação de Moradores. Conversei com um velho amigo companheiro de trabalhos comunitários e juntos descobrimos que havia um terreno vazio bem no meio da vila que estava sobe guarda da Associação de Moradores. Opa... até que enfim parece que encontramos a solução... mas quando parecia estar tudo resolvido, esbarramos em outro problema: o imóvel desocupado podia ser liberado mediante a documentação assinada por alguém da Diretoria Comunitária. Por essa razão, nós mobilizamos na tentativa de conseguirmos a papelada que nos autorizava a ocupá-lo, aonde então construiríamos a casa que abrigaria a nossa desejada rádia.

			Então, tivemos que procuramos o Presidente da associação, pois somente através de seu apoio, é que íamos poder nos apossar do terreno que estava na dependência da diretoria comunitária.

			Isso foi rápido e não demorou muito para a documentação de posse estar em nossas mãos. Mais agora, precisávamos de dinheiro para comprar materiais de construção civil e, esse processo durou mais o menos uns vinte dias até que tudo se normalizasse e, parte da verba foi doada para nós por algumas instituições locais.

			Depois de tudo pronto, pedimos aos responsáveis técnicos, para trazer os equipamentos eletrônicos e necessários para a devida instalação e funcionamento da emissora que nascera no coração da Vila Torres, uma comunidade que se localiza entre os bairros Capanema e Prado Velho bem próximo do centro da capital paranaense.

			A Operação Caça-Talentos foi uma iniciativa da Prefeitura Municipal em conjunto com a Fundação Cultural e se propagou pela região periférica de Curitiba, atingindo às comunidades mais humildes – e por essa causa, fomos escolhidos para sermos os primeiros representantes do programa que tinha tudo para dar certo. Através da oportunidade que tivemos gratuitamente, iniciamos uma trajetória na tentativa de sermos destaques em toda imprensa paranaense; ou quem sabe talvez, destacarmos a nível nacional.

			Com muita luta e perseverança, tudo ficou como nós pretendíamos, às instalações estavam perfeitas e prontas para entrar em operação:

			Mas faltava ainda a homologação de funcionamento por parte da Prefeitura para que pudéssemos começar a fazer barulho na vila. Afinal, nem precisava de homologar nada, pois, tudo isso foi criado através do poder executivo municipal. Mais enquanto isso não acontecia, aguardávamos com muita ansiedade pelo dia da inauguração de nossa barulhenta rádia que emitia o som ao ar livre, por intermédio de quatro cornetas sonoras fixadas bem no alto de um poste. Puxa vida.... Como é difícil esperar por algo, viu? Ainda mais sabendo que ele está prestes a acontecer!

			Em meio a tantas dificuldades que enfrentamos, esperar um pouco mais agora não era tarefa difícil de ser resolvida, até porque a inauguração acontecia já no domingo seguinte. Então não nos restava mais nada, a não ser prepararmos uma programação especial para ser apresentada no dia da estreia final. Então, por essas razões, todos nós trabalhávamos quase que diariamente para ver isso acontecer da melhor forma possível.

		

	
		
			CAPÍTULO 2

			O grande dia chegou

			Felizmente, o grande dia de inauguração chegou e estava tudo preparado para ser feito a recepção dos convidados que vinham nos visitar e ver como ia funcionar o nosso projeto que, despertava curiosidade nas pessoas que também esperavam para ver a rádia funcionando dentro da vila. Para ver isso acontecer, um dia antes da estreia, novamente reunimo-nos para encontrar a melhor forma de fazer uma programação que se adequasse o mais perto do normal para ser ouvida por todos, sem causar perturbação do sossego alheio. Pelo menos, era essa a nossa intenção, pois haja vista que essa emissora sonora operava ao ar livre, sem que seus ouvintes pudessem controlar o limite de volume, ou desligá-la opcionalmente.

			Na reunião que fizemos, até foi bastante divertida, as ideias apresentadas por cada participante eram analisadas e depois aplicadas de acordo com às suas vantagens; ou seja, aproveitávamos pelo menos um pouco de tudo àquilo que ouvíamos, colocando em pauta para depois ver aonde iriamos encaixá-las.

			Com tantas arrumações assim, as coisas ficaram prontas para que pudéssemos ver nossos sonhos se concretizando. Os nossos trabalhos denominados por rádio popular, rendeu na comunidade uma festa comemorativa que até hoje faz parte de sua história, mas não é tão conhecida de muitos que moram lá, isso talvez por falta de divulgação, ou de política cultural, responsável por investir e preservar culturas locais. No dia da estreia estávamos todos reunidos e ansiosos esperando pela chegada dos responsáveis, os quais abriam a festividade com discursos culturais e, após isso, nós assumíamos os comandos da radiozinha que nascera no coração da comunidade torrense.

			Com um microfone na mão e um fone de ouvido na cabeça, lá estava eu sentado em um velho banquinho, tipo aqueles muito usados em bares e lanchonetes. Até porque, eu o ganhei de um amigo meu, dono de um bar, que também era simpatizante de nossos trabalhos comunitários.

			Pela primeira vez, eu atuava como sonoplasta, operando tecnicamente a mesa de som de um estúdio sonoro que para nós era como se estivéssemos dentro da realidade de uma emissora radiofônica comercial. Durante todo o tempo em que preparávamos para a realização de nosso evento, ficou decidida por maioria de votos que seria descartado qualquer hipótese de políticos terem acesso aos microfones da programação. Sendo assim então, somente os integrantes da equipe organizadora estavam autorizados a optar como seria feita alguma modificação momentânea nas atividades em exercícios e, outras pessoas não, a não ser alguém da nossa diretoria ajudadora dos eventos em destaque.
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